
ANNO XI

Subscrove-se no escriptorio da
Typographia Impahciai,, Rua do
Rosário ti. 49, paraacapital al2f)
rs, por anno, e 6f) rs. por semes-
tk*e, e para fora a 158 rs. por anno.

A assignatura pode começar em

qualquer dia do anno, mas acaba
sempre em'fim de Junho e Dezem.
bro, PAGAMENTO ADIANTADO.

QUINTA-FEIRA 1-1 DE AGOSTO DEI 804 Ni 2469./
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Publicações.
Annuncios 100 rs. por linha

PublicaçõeslitterariasõOrs. »
Ditas particulares 120 rs. . ' »
Noticias diversas 500 rs.
Polha avulsa custa 200 rs.

As correspondências e commu-
nicados serão dirigidas em carta
fechada ao escriptorio da redao
çâo:

Director da redação e proprietário do eslabelecimenio—Joaífiiiííi Soberlo de' tieveá«'garqaes.—Collaboradores diversos.
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EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

Dia5 de Agosto de 1864
—Ao inspector do thesouro.—Haja vmc. do infor-

mar sobre o ob jeclo do incluso olficio cm que a câmara
municipal de Caçapava pede a entrega da quanlia de
2:0008000 rs. para as obras publicas dàquelle munici-
pio, bem como as verbas consignadas para as estradas
que daquella villa so dirigem As cidades de Taubaló e
Pãrahybuna.

—Ao mesmo.—Haja vmc. de informar sobre o ob-
jeclo do incluso olficio em que a câmara municipal do
Caçapava pede que so mande pòr á disposição do ins-
peclor da estrada de Pãrahybuna ao alio da Serra as
quantias para ella votadas.—A' Francisco Ferraz de Carvalho, secretario da c.a-
mai-a municipal da cidado da Constituição.— Satisfa-
zcndo a requisição de v. s. constante do sen nfficin de
23 de Julho ultimo, reinelto-lhe a inclusa collecção das
leis provinciaes do anno próximo findo.—A' Firmino de Quadros Aranha (Santos).—Pela se-
cretaria dn .governo se communica ao sr. Firmino de
Quadros Aranha, que por decreto de 26 de Julho findo
houve S. M. o Imperador por bem aceitai- a desistência
que o mesmo fez da serventia Vitalícia do officio do es-
crivào do jury e exectiçõns-criminaps da cidade de San-
tos, conforme a participação expediria pela respectiva
secretaria de estado ern data de 29 dn referido mez.—Ao commandanto do corpo rle permanentes.—Re-melto a y.s.o incluso officio em que o delegado de poli-cia de Pindanionhangaba apresenta a guia do desertor
do corpo de seu commando, rle nome João Benedicto
da Silva, para que haja de dar-lhe o conveniente des-
Uno.

—Ao mesmo.—Remetto a v. s. o incluso ofii-
cio em que o delegado de policia de Balataes parti-cipa que o commandante do destacamento daquella vil-
Ia tem engajado algumas praças pira o corpo do seu
commando, para que haja de infonnar-mesobre o queá esso respeito pxpòe o sobredilo delegado.—Ao .••nnselho dn revista de Santo Anlonio da C.a-
xoeii-a.—Pelo officio que vmes.me dirigiram em d ita de
20 de Julho próximo passado fiquei inteirado de haver o
conselho de revista da guarda nacional dessa villa con-
cluido regularmente os seus trabalhos.—Ao conselho di revista da Serra Negra.—Pelo ofii-
cio qu* vmes. me dirigiram em data de 11 de Julho p.
passado fiquei inteirado de haver o conselho de revisla
da guarda nacional dessa villa concluído regularmente
osspus trabalhos.

—Ao presidente do conselho de revista do Silveiras.—Pelo olficio que vmc. me dirigiu em data de 20 de
Julho próximo passado fiquei inteirado de haver o con-
solho de revista th guarda nacional dessa cidade conclui-
do regularmente os sem trabalhos.

—Ao juiz do direito de Santos.—Communico a v.
s. para seu conhecimento, que em data de 29 do mez
findo participou-me o director geral interino da secre-
taria de estado dos negócios da justiça haver S. M. o
Imperador por bem por decreto de 26 do mesmo mez
aceitar a desistência que fez Firmino de Quadros Ara-
nha da serventia vitaPcia do officio de escrivão do jury
e execuções cnminaes do termo dessa cidade.

—Ao promotor publico da comarca dê Bragança.—
Pelo seu officio do1.» do corrente fiquei inteirado de
liavor vmc. nessa data reassumido o exercício do cargo
de promotor publico da comarca de Bragança, desis-
tindo do resto da licença que lhe fora concedida.

—Ao dr. juiz de direilo substituto da comarca desta
capital. —Cornmiinico a vmc. pnra seu conhecimento,
que tenho nomeado ao coronel Joaquim Flnriano de To-
ledo e !onpntns-eornnnis Joaquim de Souza Guimarães
Caiíjinea e Cláudio José Pereira para servirem de vogaes
da junta de justiça qne deve itilgar os soldados do cor-
pode permanentes João Luiz Ferreira o Flaminin Borges
da Costa, devendo reunir-se a dita junta no dia 10 do
corrente pelas 11 horas da manhã no palácio deste go-
vem o.

EXPEDIENTE DO THESOURO PROVINCIAL

Dia 9 de Maio do 1864 
' < '.*;

—Ao contador.—Tendo o exm. governo em ordem
de 2 do corrente n.768 communicado a este thesouro
ter por acto da mesma dala desmembrado do districto
da inslrucção publica da Conceição dos Guarullios a
freguezia rio Arujã, atinexando-a ao da cidado do Mogy
das Cruzes, assim se communica ao sr.contador para
seu conhecimento.

—Igual ao collector de Mogy das Cruzes—mutátis
mutandis.

—Ao exm. governo.—Mandou v.ex.pela ordom de
28 dom _ findo n.7õ0 que fosse informado o olficio do
director do seminário de Santa Anna datado do 18 do
corrente, acompanhado do orçamenlo pira compra de
objeclos necessários para a escola de primeiras lettras
dàquelle estabelecimento; e do esboço do contracto
que se tem de fazer com um mestre do alfaiate.

Quanto a primeira parte, inclusive o custo de uma
carroça de mão com os preparos para conduzir agoa, é
o orçamento rle rs.156S000, superior ao saldo cxisten-
te dos 4:4408000, consignados no art;2. °§ 6. °da lei
vigente para a dotação do seminário no correnlo exer-
cicio de que somente resla 33fj44l.

Devo entretanto ponderar que estão intactas as qu>-
la< marcadas no dio artigo para os mestres alfaiate,
serralheiro, ferreiro, sapateiro, marcineiro, e a de
2:0608000 rs. para a couipra rle instrumentos c male-
riaès para o exercício das novas ofil-inas, qne, aliando
tivessem Je os labelecer-se e funecionar ató Junho pro
xinio, não podiam esgotar as mesmas verbas.

D^vo mais informar a v.ex.quo pel.i ordem do exm.
antecessor dè v.<*x.de4de Março proximi pas ado n.
568, foi esle director auctorisidn a fazer despe/.as com
roupas para os cducai.dos, e ainda não apresentou con-
tas que devem ser pagas quando apresentar, ou pelas
quotas que não foram applicadas, nu, servirem depois
do começo do futuro exercício, pela quota ¦< -" ¦
iu lei respectiva para o mesmo exercício.

A' vista do exposto v"cx.mandara o qiíe fòr servido.
Quanto ao projecto de contraclo co.n o mostre de alj-

faiale dou parecei- cm officio desta dala n.386.
—Ao mo.-mio.—Mandou lambem v. ex. pela ordem-

de 28 dn mez findo n.750 quo fosse informada.a parte
do olficio do director do seminarin.de ediicandiis ilo 18
dò mesmo mez acompanhado dc projecto-de conlracto
que se lem do lazer como mestre de alfaiate. • .'

Para melhor satisfazer a esle dever foram presentes
esles papeis na secção de 1 do corrente, o deliberou.sp

15 parecia açceitavél a proposta de 300 a4008000 rs.
ao dito mestre de alfaiate, coneodendo-so-lhe mol.ule
dos feilios das obras que forem feitas para fora do esta-
belecimoiUd, excep tu ando-se porém não só a roupa de
trabalho dos ediicandos, e serventes, como quaesquer
outras de q os mesmos necessitassem ; revertendo a ou-
tra parte a favor dos aprendizes que as fizessem, sendo
neste caso recolhida ao thesouro semanal, ou mensal-
mente pelo dinclor com guia declarativapara ser entre-
gueaos educandos, quando o exm.governo o deteimi-
nasse. •

E quanto ao resto do projecto do contraclo, estando
o exm.governo aüctoi-isado pelo arl.3. °§ 1. °das dis-
posições transitórias do orçamenlo vigente a reformai'"
e regulamentar o seminário, estabelecendo alli uma
escola de aprendizes menores, cujos mestres e venci-
menlos se acham designados no art.2. ° § 6. ° da mes-
ma lei, v.ex. resolvera a respeito, assim como sobre o
mesmo projeclo, como fòr servido.

Devo lambem declarar a v.ex.que a lembrança de
beneficiar-se os educandos com a parto do trabalho que
fizerem, encontra exemplos no art. 1. °§ 5. °do vegu-
lamento provincial de 5 de Maio de 1852, com referen-
cia ao decreto n.678 de 6 de Julho do 1850—arts.88 a
93.

Mas estarão no mesmo caso de merecer eslo favor os
educandos, que desde tenra idade, e pela maior parle
por muitos annos pu2am sobre o estabelecimento-? A
sabedoria e profunda inlelligcncia de v.ex. decidirá.

E' quanlo se me offercce informar a v.ex. que níari-
dará o que fôr sorvido.

—Ao mesmo.—Em observância da ordem de v.ex.
datada de 26 da Abril findo sob n.136, que me deter-
minou informasse, acerca do objecto do incluso officio
da câmara municipal do Bananal acompanhado do n-
çamento d-t despeza com o concerto d i ponto sobre o
rio Turvo deteriorada com as ultimas enchentes, cum-
pro-me significar a v.ex.que para esla ponte nenhuma
verba consigna o orçamento vigente. Para. a eslrada
do Ariró porem, passando pelo Ban mal o Banco de
Arêas, no art. 18 § 7. ° decreta, o mesmo orçamento a
quanlia de 5:0008000;

Por esta verba pois pode ser levada a elToilo a dos-
peza de rs.540,1440 de que trata a câmara uma vez
que v.ex.assim se sirva determinar.

—Ao mesmo.—Coma ordem de v. ex.de 2 do cor-
rente sob n.763, fií-me enviado para informar o in-
cluso ofiicio em que o administrador do registro do Ta-
boão de Cunha apresenta a necessidade do seraugnien-
lado o destacamento daquella estação, po'o que pede
auclorisação para engajar mais uma ouduaspraçis.

Sobre o objecto tenho do expor a v.ex.que o desta
camento dàquelle registro e composto de Ires praças do
corpo de permanentes cnm o vencimento de 950 reis
diários sendo 750 de soldo e 200 do addiciónal ; po-
dendo, avista do que allega o administrador, ser aug-
mentado com mais uma ou duas praças, como v.ex.
houver por bem resolver.

Dia 10
—Aocnllectoi- do Batataes.—O inspector do thesouro

provincial commii.nica ao sr. colleclor de Batataes
Amancio Gomes Ri malho, que o tenente coronel José
Maria Gavião Peixoto, comman lauto do corpo munici-
pai permanenl-3 renollioii nesta data aos cofres deste
Ihesonro a quanlia de cento e cincoenla o três mil o
trezentos réis para que o collector entregue ao furri 1
.Io mesmo corpo Vicente Ferreira de Oliveira Prado
igual quantia; proveniente dos vencimentos de Abril
findo do mivmin fui'1'iel, e rias quatro praças, que com
elle eslão ahi destacadas; podendo, em falta de fundos
provinciaes empregar os supprimentos geraes, na in-
lelligenci.i de quo se lho recòmmehdio prompto paga-
.nentó, como muito convém ao serviço.

O conhecimento junto da entrada nos cofres deste
Ihesonro da referida quantia sob n.256, se lhe envia
também com despacho na forma exposta.

—Ao tenente coronel José Maria Gavião Peixoto, dig-
nissimo commandanto do corpo de municipáes perma-
nentes.—Ti-ansmitto a v.ex. a inclusa ordem com sello
volante para o collector de Batataes Amancio Gomes
Ramalho, alim do verificara entrega de rs.1538300 ao
fiirriel conimamlante do destamento, proveniente dn
igual quantia recolhida nesto thesouro pnr v.ex. em 4
do corrente; conforme o conhecimento n.356 da receita
ila caixa, dignando-se v.ex. transmiltil-a ao ditofur-
riel em officio junto.'— Ao fiirrial Vicente Ferreira de Oliveira Prado.—
Inclusa encontrará v.s.a ordom deste lliesouro da pro-
sento data, acompanhando o conhecimento n.356 de 4
do corrente da entrada nos cofr-.s deste lliesouro de rs.
1538300, pelo tenente coronel commandante do corpo
municipal, afim de serahi entregue a v.s. igual quan-
tia para pagamento do pret do Abril p. p.que também
vae junto.

Dia 11.
—Ao thesoureiro.—0 sr thesoureiro entreguo a An-

tonio Justinú Monteiro da Silva cx-collector da cidado
Cunha, como restituição, a quantia dc rs. 58,8322

na cadeira- do primeiras lettras'da Constituição, JoséRomão Leite Prestes, reclamando contra a decisão dacamai-a municipal daquella cidado, que lhe recusou o
pagamento da quarta parte, de seu ordenado de 500flanimaes desde, 14 rle Abril de 1857 até 9 de Junho de1863, dia em que obteve sua aposentadoria.• Satisfazendo a determinação de v exc, cumpre-mesignifishr a v.exc. do accordo com os votos dos mem-bros da junta cm sessão do 7 do corrente que não pro-cedem as razões expostas pelo supplicante por isso queo art.4. cda lei n. 34 de 16 de Março do 1816, citada,

designada

qne pela liquidação das contas do mesmo ex-collector
conheceu-se haver entrado de mais nos cofres deste
lliesouro durante seu exercicio, como foi deliberado
pela junta deste thesouro era sessão de 10 do corre te,
em deferimento ao requerimento que aprerontou, as-
signado por seu procurador o capitão Luiz Antônio
Gonsalves.

—Ao collector de Taubaté.—O inspector do thesou-
ro piovinr.ial reiriètte ao «r. collector de Taubaté o in-
cluso qtiaderno para o lançamento das contas correu-
tes dessa collcctoiia como pedio em seu ofiicio de 3 do
corrente ri. 21 que fica respondido.

D:a 12.
—Ao exm. governo—Com despacho de v.exc. da-

tado de 8 de Abril findo foi-me remettido para infor-
mar o incluso requerimento do professor aposentado

facultando a creação. de mais uma esehola do sexomasculino quando a primeira seja freqüentada por mai'de 60 alumnos, impõem como'dever ao professor da2.5cadeira o áddlcionamento do ensino de noções dehistoria e gèographia, expeçialmenfo de historia" e geo-graphia do Brasil, e noções do sciencias physicas ap-
plicaveis aos usos da vida, em cujos termos não esteveo supplicante porquanto foi sempre professor da pri-meifa cadeira o nunca ensinou nem era obrigado a en-sinar eslas matérias; nenhum direito tendo por isso á'Piártá 

parte do ordenado a que se referio.
Avista do exposto v.exc. resolverá como fôr ser-vido.
—Ao mesmo.—Em cumprimento da ordem de v.exc.de 29 do mez findo n.754, acompanhada do officio doengenheiro Neuton Bennaton de 28 do mesmo, e datraducçãa da carta do dr.Aubertin com data de 15,versando sobre uma ponto de ferro encomniêndadà

pelo antecessor de v.exc para ser collocada sobre ono dos Pinheiros, informo a v.exc. queSendo 400 libras sterlinas dois terços de seu custona razão de nove mil rs.cada uma importam em rs3:6008000. F
O dr.Aubertin diz no final de sua carta que, se ellefizesse remessa, a provincia teria de lhe pagar os jurosaté saldar a conta, o que se a província- tivesse de

fazer a mesma remessa poderia leval-a a effeito de
uma só vez por meio dos srs.Gavião, London e Brasi-lian Banclc.

Está despesa pôde ser levada a quola da estrada da
capital á Itararé, na qual se oomprehendo a ponte de
quo se trata, e. dos rs.4:3168670, que restam podemsahir os rs.3:6008000, se v exc. mandar pagar só-
nvnto ns dois terços, sondo preciso o credito de réis
1:0833330 para os rs. 5:4008000 de seu custo total além
d-rs demais despesas que forem precisas, não só peladifterença de cambio, como pelo transporte.—Ao mesmo,—Parecendo-mn conveniente qne seja
substituído o actual administrador da barreira de-Uba-tuba Manoel Fèlippe do Oliveira pelos factos constan-tos do olficio quo nesta data sobe á presença de v.exc,
julgo do meu dever, em virtude do art,25 da lei n. 16do 3 rle A. osto de 1861, o da ordem n.l09del4tleAgoslo do 1862 do exm.antecessor do v.exc. propor ocapitão Pauiino Fernandes de Carvalho para o referidolugar.

O proposto é pessoa de reconheci Ia intelligencia, e
probidade, o por isso, nos termos do bem servir, se
assim fòrdn agrado do v.exc, prestando só a respec-
Uva fiança para poder entrar em exercício.V. exc porém mandará o que fòr servido.—Ao mesmo.—Pode Antônio José Francisco do Pra-do, ox-zolador ila ponte sobre o rio Paranãpnnóma quev.exc. lho mande pagar a quantia de rs. 1308658. cor-
respnnrleiite ao vencimento do 9 mezes, e 24 dias queexerceu esto cargo.

Igualmente pede o pagamento de rs.618000 constan-
tes do documento junto, que veio incluso na ordem dn
exm.antecessor do v.exc. de 16 de Junho do anno
passado n.10,56.

E finalmente allega que, não lendo tirado titulo, pnrignorar, eslá prompto a piitrár o imposto do sello dn
vencimento de rs. 1608000 que lho comnetia; assim
como os 5 poi- cento da quanlia de 1308675 que se lhe
deve, pertencentes a caixa provincial.

O supplicante, conforme a ordem do exm.governo
do l.cde Março de 1862 n.494 foi nomeado para o
dito cargo de zelador] mas, não teiidh tirado titulo parao pagamento dos impostos referidos, nãn podia ser
pago. nm cumprimento de. outra ordem de 9 de Abril
do 1863n 862.

Foi depois substituído, conforme a ordom do mesmo
exm.governo do20de Fevereiro n.720.

E como sorvio, julgo no caso de ser deferido, pagan-do o sobredilo imposto do sello, e os 5 por cento,
apresentando antes do pagamento, attestado da câmara
municipal rio districto que prove o exercicio do tempo
que allega.

No mesmo caso do ser deferido está sobre o paga-monto tle rs. 61S000, conforme a feria junto, pm quese vé o allostado da câmara, uma vez que v.pxc as-
sim o determino, prn virtude dn decreto n. 41 de 20
de.Fevereiro rle 1840, citado no art. 42 da Ipí provin-ciai n.lli rle 3de Agosto do 1861, vislo qne pertencempstas despesas aos exercícios findos de 1861 a 1862 de
62 a 63, preciso é esta áutorisaçãó de v.exc.

A'visla do exposto v.exc.mandará o que fôr servido.—Ao thesoureiro;—Em additamento a ordem expe-dida ao sr. thesoureiro na data de 9 do correnten.
148b, para pagar ao dr.delegado de policia da capital
a quantia de rs.1:1398000 que falta para o compittodo rs.2:280,8000 em qun foram orçados os concertos da
prisão n.2, da cadeia desta cidade, o mesmo .sr. the-soureiro verefique a entrega da referida quantia an
capitão Benedicto Antônio Coelho Netto, como foi de-
terminado pelo dr:delegado em olficio de hoje em ori-
glnal junto.—Ao mesmo.—O sr. Ihesoureiro, na conformidade
ila ordem do exni.j.ovr'rno rle 14 do corrente n.799.
vá recebei- na casa bancaria B.Gavião, Ribeiro & Ga-
viáo a quanlia do 25:0008000 de rs. do que passará M-tra sem juro por praso de doze mezes, çòja importan-
cia, depois de fazer escriplurar em receita da caixa asou carjío, entregará an coinmeridarlnr José Vergueiro
para pagamento das dpspesas feitas na estrada deSantos, como determina a supra citada ordom.

Íamos, celebra hoje ás 11 horas a solemntdade de sua
inauguração com uma sessão magna no salão da Con-
cordia, rua de Santa Thereza,

Consla-nos que alem de s.exc.o snr.presidente da
provincia, de s.excrvdm.o snr.Bispo Diocesano, e
de seus respectivos secretários, se acharáõ presentes
alguns membros da congregação da faculdade de direi-
to, e as autoridades judiciarias e administrativas da
capital.

E' com verdadeira sympathia que corremos também
a o- ta festa da intelligencia, onde o auditório tem de
enleiar-so nas eloqüentes expressões dos Duartes, An-
dradas Machados, Benevides, Belforls e outros, que,
como se nosaífirma, faráõ as honras do dia.

Somos informados que o sr. fiscal Salles matara hon-
lem mais um cão atacado de hydrophobia.

O snr. Avelino de Souza Figueira abrio hoje o seu
salão do cabelleireiro, no largo de palácio.

Para solemnisar a abertura dos cursos jurídicos no
império, representa hoje a companhia dramática, as
comédias «0 caminho da porta» em um acto, e • De
um argueiro.um cavalleiro, em 3.« A primeira é com-
posição do sr.Machado de Assis, a segunda é traduzida
pelo acadêmico o sr.José Ferreira de Menezes.

Recebemos os ns. 25 e 26 da «Revista Luzo-Brasi-
leira».

A Associação culto á sciencia soJemnisa hoje o seu
anniversario c o da creação dos Cursos Jurídicos, no
império, havendo sessão ás 5 horas da tarde, em uma
das salas da academia.

OUITUARIO.—Sepultarao-se á 9 do corrente:
Antônio Brito, idade cem annos, preto forro, falleceo

de estupor, no hospital da Santa Casa.
D.Maria Benedicta da Silveira Cunha Monteiro, 95

annos, viuva, natural da Ilha da Madeira; moléstia in-
terna.

D.Francisca Cnutinho, 60 annos, viuva, natqral des-
ta cidade; aneurisma.

Francisco, 20 annos, escravo do finado capitão Joa-
quim Lnp^s Guimarães; pthysica.

Thomé, preto liberto, falleceo repentinamente, da
guia não consta a idade.

Anlonia, idade 10 dias, filha dos africanos livres Be-
pedido e Cecília; moléstia de garganta.

OMJKmra.

Hontem finalmente tivemos noticias da corte, vindas
pela mala do vapor «Ceres» alcançam cilas a 6 do
corrente:

—S.M.n Imperador visitara niydta'5 as fortalezas do
Santa Cruz, Praia de Fora. e Gragoatá, assistindo na
primeira an exercicio de artilharia.

_ —Foram nomeados vários empregados para a repar-
lição rins lelepraplios.

—O sr.dr.José Tavares Ba sfos já estava exercendo as
funeções de desembargador para quo foi ultimamente
nomeado.

—A-abava de snhir á luz—«Annot.apõn« Thenricas e
praie.as do código criminal.» pelo sr.dr.Thomaz Alva-
re- .Tnnioi-.

—A policia continuava naspesqnisas acerca do rou-
bo da quanlia do vinte, o oito contos de réis. nue sof-
freu o conego Furtado dp Mendonça domiciliado no
mosteiro de S.Bento. Acham-se presos vários indivi-
duos.

—Apparecen o 1. ° numero do jornal intitulado—«O
Soberano». Paroce dedicado exclusivamente a tratar
das eleições miinicinaes.

Camauas.—Senado.— Foi approvada em 3.w discus-
são a proposição que auct.orisa o contracto de uma via
férrea entre a cidade da Cachoeira, e a Chapada Dia-
mantina.com as emendas.

Foi também approvadn em 2.» discussão oorçamen-to do império, com algumas emendas.
Estava em discussão o orçamento da instica.—Gamará temporária.— Foram approvados os arts.15 c26 do projecto de reforma judiciaria, com as emen-

das da commissão e alguns dos additivos offere-idos.A mesma câmara approvou mais:
Ein 3.» discussão o projecto substitutivo dn sr.Marti-nho Campos acerca da Companhia União e Industria.Em umaso discussão o non anetori^a o governo acompensar ao rir. Jnsó Antônio de Magalhães Castro asdespesas e trahiJhos qne teve com a confecção dos seus

proieotns do código militar.
Em l.a discussão n que auotnrisa o governo a crearnm procurndor fiscal na provineia do Rio Grande doSul e o qne equipara a calhegoria e vencimentos doajudante do procurador rins feitos da fazenda á cathe-

goria «vencimentos deite.
Cmitinuava a 2." dUciiçcSn da proposta do governo,com a emenda da commis«ãn de marinhi - guerra,sobre as fixações da forra de (..ra p^a 1865 a 1866.—Chegara no dia 2 o vanor inglez OneidaAmanhã daremos as noticias estrangeiras.

O INSTITUTO JUPIDICO, cuja fundação e visla
grandiosas fomos o primeiro na imprensa que assignas_

publicada na

vez, no theatroo

Lé-se na correspondência de Lisboa«Actualida le.»
Na noite de 10 vimos pela primeiraGvtnnasio o inuigne actor Brasileiro Joaquim AngnstoRibeiro de Souza, recitando a scena dramática Cerra-aç no mar.
Reconhecemos no artista talento e estudo. A innexso de cadaphrase, e verdadeira gesticulaçSo.e
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mais ainda os dotes physicos com que a natureza o
dotou, tornam-n'o distineto na sua carreira.

A scena Cerração no mar a principio é um monolo-
go de pungentes duvidas de u i. marítimo, contra a
existência de Deus, por ter perdido completamente a
vista. . . . ,

Nestas imprudências o trovão ruge e o marítimo jui-
ga-se ainda embarcado e niio se aneceiada tempes-
tade.

AGnal. passada aqueila espécie de delírio, que o en-
thusiasmo pela vida do mar, e o desespero pela perua
da luz dos olhos lhe havia trasido. cabe então de joe-
lhos e pede perdão a Deus do crime que commettéra
em duvidar da sua existência.

Toda a scena é recitada com verdadeiro sentimento
nos differentes transes porque vae passando o seu espi-
rito.

O publico fez-lhe uma ovaçào, e o iympatluco actor
Taborda appareceu no palco e . ffereceu-lhe uma coroa,
que o sr.Ribeiro de Souza, beijou, depois de ter dado
umsincro abraço noseu collega.

doença
vez.

se manifestou nesta senhora pela primeira

-E' lal a quantidade de relíquias que ha
3, que era unia coisa bem curiosa se fos-

COESO

CALCULO CURIOSO— O marechal Saxe nas suas
« Memórias - (obra militar apreciada pelos homens en-
tendidos), disse que para matar um soldado na guerra,
pelo menos se necessita gastar tanto chumbo como o
seu peso. Este dito sempre se considerou como uma
exaggeraçâo; mas agora pode assegurar-se que o maré-
chal nada exaggerava. .

Um escriptor competente fez o calculo seguinte. }<m
Solferino, dous exércitos numerosos, com encarniça-
mento, combateram durante um dia. Contavam os aus-
triacos com perlo de 200,000 homens, e entre elles, ao
manos 140,000 infantes. Admiltindo que em tao longo
tempo as munições nào fossem renovadas, e que os sol-
dados só consumissem os seus 60 cartuxos, chega-se ao
prodigioso consumo de 8.400,000 tiros de espingarda.
E todavia, que resultado se obteve ? Os documentos
dignos de credito fazem subir a perda do exercito alha-
do°a 18,000 homens, cuja sexta parte foi de mortos no
no campo da batalha. -

Os damnos causados pela anilharia e pela arma bran-
ca foram grandes n-urua luta em que tanto se empre-
"aram estas armas. Nào é muito suppòr fosse menor
de uma terça parte; ficariam ainda 2.000 homens mor-
tos e 10.000 feridos para a infantaria. Cada soldado fe-
rido custou 100 tiros, e cada morto 4,200; logo como o
peso médio das balas é de 30 grarnmas, foram necessa-
rias 125 kilogrammas de chumbo para cada homem
morto; de sorte que ainda sem ter em conta os que de-
pois morreram em resultado dos seus ferimentos, che-
ga-se ao calculo do marechal de Saxe.

OS ISRAELITAS DA ANTIGÜIDADE—Dizem de Eu-
patoria, em 24 de Abril, ao jornal «Riqueza Nacional.:

«Ultimamente a communidade israelita dos caraimes,
em Eupatoria, recebeu uma carta de Jeruzalem, annun-
ciando que na parte sul da Mesopotamia, nolrak Arabi.
oulr'ora Senna, nãc longe da antiga Babylonia se des-
cobriram descendentes dos israelitas da antigüidade em
numero de 70 dos dous sexos, achando-se entre elles
um descendente do rei da Judeia Joachim, prisioneiro
dn rei de Babylonia Nabuchodonosor n, p"lo anno dc
600 antes da era christã, sendo esta linhagem certifica-
da por documentos authenticos de que este personagem
é possuidor.

Os outros israelitas descendem todos dos Levitas.
Habitam no meio de diversos povoados e tribus, que

com ameaças e seducções os querem obrigar a abjurar o
judaísmo e abraçar o seu culto.

Em conseqüência disto, enviaram dous-deputados ao
caraimeAbraham Firokovitch.que em Jeruzalem faz ac-
tualmente buscas archeologicas para, por sua interven-
çào obterem dos caraimes o snccorm de 30:000 pias-
trás', que os habilitarão a emigrar para Jeruzalem e es-
tabelecer-se alli, dispensando todo o soecorro ulterim-,
porque todos, sem excepçào das mulheres, sabem oni-
cius e fabricam excellentes tapetes da Pérsia. «

relíquias
por esse mundo
se possível reunil-as. ,

Uma pessoa ficava acreditando que a maior parte dos
santos nasceram aleijados, e outros que nasceram umas
poucas de vezes! O paiz que mais abunda em relíquias,
é, inquestionavelmente, a Itália. Abi vae uma curiosa
relação das relíquias que por lá ha multiplicadas paios
diversos mosteiros, egrejas, capellas e nichos.

Dé attencàn. respeitável leitor:
Existem 63 dedos de S. Jeronymo, 1600 ossos de b.

Pancrac>'o, e 13 braços de Santo Estevam. O sanlo mais
admirável neste gênero, é santo Ignacio, bispo de An-
tinchia. Existem delle tres corpos completos, 7 pernas,
e 17 braços.

Arranjem-me um indivíduo com tantos braços e tan-
tas pernas, e digam-me se. nào é uma centopeia !

O.mais curioso de tudo é que diz a tradicção que
santo Ignacio de Antiochia foi devorado pelos leões I

VERDADES.-A vaidade é o que torna as mulheres
idosas—ridículas, e as novas—culpadas.

NINGUÉM AS ENTENDE.- Com as mulheres, dizia
um cortezão, não sabe um homem como se ha de ha-
ver.

Se as não ama,—lêem-no por néscio;
Se as am-1.— por leviano ;
Se as deixa,—por pérfido;
Se as não segue,—por cobarde;
Se as não serve,—aborrecem-no;
Se as não quer,—perseguem-no;
Se as freqüenta,—é mais que louco;
Se as nào freqüenta,—é menos do que homem.

A MULHER.—Um escriptor descreveu assim a mu-
lher:

« On anjo de bondade, ora demônio de malicia:
doce, áspera, casta, impudica; cheia de amor ou (je
aversão; de boa fé, ou de maldade; de grandeza de
Rima, ou de fraqueza: madrasta, on mãi heróica ; mo-
-leio de virtudes, ou de vicios; de belleza, ou feiald.a
de; encanto, on flagelln dosquevivem com ella: dando
a vida ou a morte; Isabel ou Antignna; Messalina on
Cornelia; Cnrday ou Dubarrv; composto emfim de tudo
o que a nainreza tem produzido de grande e de subli-
me. de enfadonho e de monstruoso, tal é a mulher. »

E' verdade, a mulher é tudo isso; mas a pintura pec
ca, em que as mesmas cousas, com pouca differença.
se podem dizer do homem!

A bondade é a força do homem e a fraqueza da* mu-
lner- ..i.i

A mulher é, entre os selvagens um animal detraba-
lho, entre osorientaes. um movei de luxo; entre nos
outros, uma criança cheia demimos.

tinha ido escorregando muito, talvez por ler sido alu-
gado de um malalma; que só quer o dinheiro sem se
importar que a gente leve. o diabo por esses caminhos,
paremos ali, é nho Lizéo arrevesou comigo o civallo
delle de medo que, eu fosse de focinbo no cbao, e se
alembrou que niio seria mão nós tomar uma pinguinlia
por causa da chuva e do frin, apesar de elle estar de
ponche e lei o pescoço inrodilhado com um pinno re-
torcido à que dava'o nome de cachinêis; apreciei a
lembrança de nho Lizéo. eh-la moço de patente I man-
dei encher um copinho de méa patnca, bebemos um
pouco, e o mais o camaradinha cnehugou tudo, que
era i.ara o que elle servia.

Botemos as esporas nos matungos, e afundemos por
ali tora, nos admirando do cordão de homens e mullie-
ria que caminhava a pé, moças e velhas, umas
gando criancinha piquinino, e oulras troxas em
do braço, balaio na cabeça e páo na mão, algumas bem
lindas'de saia de balão já desingonçado, que parecia
cesto amassado. .

Era uma lastima ver-se aqueila gentarada toda pm-

carre-
baixo

CASO NOTÁVEL—O «Correio dos Alpes» dando no-
ticia de uma excursão episcopal do bispo de Annecy,
conta nos seguintes termos um caso que parece tirado
de uma chronica da idade média, e que com tudo
se passou em pleno século xix, e n'um departamento
ffílíiC6Z

¦ E' bem sabida a noticia da triste e singular doença
que ha muitos annos afllige a communa de Morzine, e
â qual se não sabe dar nome.

O publico caraclerisou esta moléstia, que allecta
principalmente as mulheres, chamando possessas ás
que delia são atacadas.

Muitos habitantes estão persuadidos de que e um sor-
tilegio lançado sobre aqueila localidade.

Em 1862 um certo numero de pessoas atacadas desta
singular doença que produz todos os efiVitos da loucura
furiosa, sem ter delia o caracter, foram disseminadas
por diversos hospitaes em differentes pontos da França,
donde sahiram perfeitamente curadas.

Este anno reappareceu a doença e toma ha tempos
proporções assustadoras.

E' nestas circumstancias que monsenhor Magnin, es-
cutando só a sua caridade, fez a sua visita pastoral a
Morzine, e ó no momento em que alli administrava o
sacramento da confirmação, que se manifestou uma cri-
se súbita em certo numero de infelizes que assistiam ã
ceremonia. e delia faziam parte. Home grande escan-
dalo na egreja. Nào relatamos os pormenores porque
afüigem. , ,

Limitar-me-hei a dizer que á autoridade superior
causou grande impressão este triste acontecimento, e
que um destacamento de 30 homens de infantaria fm já
enviado para aquelle local. Serão tomadas outras me-
didas como a de se mandarem médicos especiaes para
estudar a doença.

A força armada terá por missão proteger as pessoas.»

LETHARGIA—Uma mulher entrou no hospital de
Odessa em Dezembro do anno passado, dizendo que es-
tava próxima a cahir em um somno periódico que lhe
costumava durar muito tempo.

Com effeito pouco depois de entrar no hospital ador-
meceu profundamente, e assim esteve durante seis dias
sem interrupção. Durante este tempo não comeu cousa
al"uma, conservamlo-se sem sentidos, quasi sem dar
si°nal algum de vida. Todo o alimento que tentou dar-
se-lhe engasgava-a sem q..e ella pudesse engolir.

Para a fazer acordar foi picada com um alfinete, ap-
proximaram-se do nariz espíritos muito fortes que lhe
causassem comicháo. sem que se conseguisse desper-
tal-a. Unicamente os movimentos forçados do corpo
pela influencia electrica é que demonstravam que a vi-
da ainda existia.

No nono dia desla lethargia recorreu-se á applicaçao
dos « auches» de água fria. Este meio enérgico teve
um effeito momentâneo, porque a doente, tendo açor-
dado por um momento, fez comprehender por signaes.
porque não podia fallar, que desejava que a deixassem
socegada. D-*pois disto ainda dormiu por mais 7 dias.
àté qnue finalmente acordou de todo, tendo dormido du-
rante quinze dias.

Foi por causa de nm grande susto que esta curiosa

UM DRAMA NA CALIFÓRNIA—Ha quatro fannos*
conta o Courrierdu Harrc, John Simpson era um dos feli-
zes mineiros da vizinhançadeHoriiitoscnndadodeMaripo-
sa tinha realizado uma boa fortuna e embalava a esperam-
ça de poder brevemente regressará suacasa, na Indiana,
para abi viver ao abrigo de qualquer eventualidade, en-
tre sua esposa e sua fil. a. Os cinco annos que passara
na Califórnia tinhão-lhe parecido demasiadamente lon-
gos, porquanto adorava a sua familia. Estava, pois,
a realisar-se o seu sonho mais doce. Sóbrio, industrio-
so, paciente, jamais teria compromettido a troco de um
prazer fortuito o frueto de suas economias e dos seus
trabalhos. . .

Apenas teve em suas mãos a somma a qim quizera che-
gar, Simpson preparou-se para a partida. No momento,
porem, em que diz a ad ms para sempre ft Califórnia,
terra que regara cnm lanto suor, recebeu uma rarta de
«na filha, informando-o de que'; victima de um mal fui-
minante, sua esposa dera a alma a Deos. E-*ta noticia
dolorosa mudou seus projectos. Em vez de voltar pira
a Indiana, escreveu á filha para que fosse encontra lo,
mandando-lhe para este fim os fundos necessários.

Alguns mezes-mais tarde, calculando que devia
approximar-se a hora da chegada, foi Simpson a S.
Francisco. Um dia, passeiava ao lungo do cáes, espe.-
rando a entrada do vapor, quando cahio nas mãos de
um bando de miseráveis recrutadores, que á força o ar-
rastarâo para bordo do navio Moming Star a partir pa-
ra Liverpool. Em vão se debateu, em vào gritou, espan-
cárào-o, e apenas o depuzerào sobre a coberta começa-
rão a viagem. Fatalidade! O Moming Star sahiado
porto d-. S. Francisco nn mesmo momPiito em que nelle
entrava o vapor de Panamá, onde ia a lilha de Simpson....

Em poder dos bandidos o misero só perdera a liber-
¦ladn. tendo-lhe sido roubada uma cinta onde trazia
4.000 dnllars de ouro em pó; de sorte que após uma
viagem dp sete a oito mezes achou-se errando sobre
nS cáes de Liverpool, lendo no bolso apenas o dinheiro
bastante para nao morrer de fome durante quinze dias.
Tentou o impossrel para voltar á Califórnia... Emfi n
recentemente o navio Wi/d Pigcon, procedente da Aus-
tralia, desembarenu-o em S. Francisco.

O que suecedéra á filha de Simpson ? Joven, mex-
periente, sem amigos, sem guia, a pobre menina, depois
de esgotar a taça do soffrimento, do penoso isolamento
descera á miséria, e da miséria cahira cm um abys-
mo....

Simpson entrou por acaso em um desses cates can-
tantes situados nas adegas das casas de algumas ruas
em S. Francisco. Uma moça chegou-se a elle e pergun-
tou-lhe o que queria beber.... Era sua filha! Desgra-
cado, quasi enlouqueceu.' 

O pai e a filha sahirão juntos dessa casa, e um dos
vapores de Sacram-mto ou de Stockton levou-os para
o interior. Possa Deos, justo e bom, alli consola-los da
passada angustia.

COMMUNICA OO.

A fVst.s tle Ssla*ni»ora
Agua-Branci 9 do correntá de 1864.

Compadre
Aproveito nho Generoso, que vai bater carga em San.-

tos, para lhe dar. como prometti, uma inzata difinição
de toda a festa de Pirapora ; e por isso fique àpreveni-
do desde ja que estas duas regras vào b«m espixadns.

Primeiramentes, compadre, devo dizer-'he que sahi-
mos da nossa hella cidade da Paulistréa no dia 4 do
correnle mez de Agosto ao romper das nove horas mais
mi menos, en, nho Lizéo, um moço guapo com quem
fiz amisade agora de pouco, um camaradinha sem ser-
-entia e um page que levava os nossos balulaques.

Ao passarmos pelas Palmeiras jà ouvimos de longe
uns roncos de trevoada, qu-* parecia vir abaixo algum
pedaço de céo velho; e quando cheguemos na incrusi-
lhada do O", eh, compalre ! despencou um» tormenta
com ventania, que quage nos levou cm os cavallos
morro abaixo, morro arriba até muilo além da pont •
Io Nastaein. onde amainou um pouco.

No Mutiuga, estava um butiquim bem arranjado, e
dentro um batuque meio bam. Como o meu animal

"ando subindo e descendo morro pelo meio da encliur-
rada, e por isso me affoitei á convidar uma mocita qne
não era muilo feia pnra amontar na minha garupa •

mais porém, nem bem eu acabei de filiar quando ou vi
atraz de mim uma voz inrroquecida, que me arnpiou
sem querer:— « O que é que diz, sô maroto ?>

E esta, compadre ! vaca sab^ que eu não sou rus-
gueiro, e que • une.a gostei de fazer papel de 'alente, e
iiorlanlo metti a viola no sacco, e disse em voz baixa A
nho Lizéo—que apertasse o eavallo delle. e eu hz o
mesmo com os outros companheiros.

Nada, compadre, nào é bam a gente se entender cnm
quem vai passando quieto, porque surge de repente um
cãbocro mal encarado, que não custa muito puxar pela
faca ou por alguma arma de fogo.

A chuva foi derramando as deveras, e nós sem pa-
rar; a fiêra de povo nao se cortava, ia caminhando
n'uma conta e sempre alegre; as vezes nós sirria escon-
lido por ver tanta saia e vestido levantado, e tudo en-
lameado de barro.

Em outros annos, compadre, era uma polvadêra por
iquella eslrada de Pirapora, que agüentava com. tanta
moçarada em selim da banda, e desta vez fui só t;ju-
qüera nos ruhiçiio dos pobres anjinhos; isso é lá. com-
padre, quem quer festa que lhe cust0, pois não é ?

Afinal, escorrega daqui, escorrega dali, sempre che-
»uerábs na cidade da Parnahiva... Olhe, comüadre, eu
nào sei bem si aqueila povoação ainda é freguezia.
pois me contarão que ha pouco foi nomeado um deln-
vio de cidade nova. O certo é que. paremos ali, puxe
mos pelo nosso virado, e toca a com-T meio ás carrei-
ras, porque ainda Unhamos de cavocar mais de duas
léguas.

Nho Lizéo encommendnu cinco pataca de rapadura
para a volta... não sei para quo elle.queria tanta rapa-
dura! é verdade que a parentalhadelle é grande, e gen-
legraúda. Achei a velha Parnahyva muito triste, a
igreja eslá tudo roido de velhicia, a torra é coto, e o
frontispicio nem cruz não lem.; as casas e as ruas....
melhor é não se. fallar.

Muita gente ficou ali de pouso, e nós que era de nms
animo,'amontemos a eavallo pelas cinco horas da tar-
de, segundo nos contou um moço que é estudante do
convento de. S. Francisco, e que estava de relojo.

Em quanto era dia, nós fomos pauteando uns com
os outros, e dando muita risada dos ranchinhos de. fo-
lha arranjado ás pressas por aquelles que viào que já
era tarde para chegar na capella com semelhante chu-
varada, e que era mais melhor pousar na vera da estra-
da ; nós continuemos á afundar para diante com cora-
ge até que anoiteceu.

Ah, compadre da minha alma! a nossa alegria desap-
pareceu, e logo conhecemos que os que ficarão de pouso
para traz tinhão muita rezào; nós não sabia por donde
os animaps pisava, e nem se enxergava os companhei-
ros; mais porém assim mesmo fomos furando mato peh
meio da escuridão, e ouvimos a falia daquelle offic.iar
ile justiça ir.eio magro e de pescoço um pouco torto,
que fallà cantando, enos a juntemos tudo junto em uma
matula.

De repente, compadre—zás! o companheiro domei-
rinho afundou com o eavallo em um percipicio ou tre-
meta de nanláno, que suemos o topete para tirar elle
como quem arranca tatu do buraco.

Accendemos o nosso cigarro para ver se nos alumea-
va um pouco, e fomos varando para diante muito de-
vagar. Atraz de nós caminhavão umas mulheres que
não são gente de bem em companhia de um só câmara-
da, todas intanguidas e cobertas de tijuco. ¦> vai se não
quando ouvimos um grito fino de—acuda ! acuda I

Era uma das coitadas que tinha cahido no charco, e
ia o eavallo nueria enveredar com ella pira o mato.
Tiremos a pobre moça dos arreios, e ella foi a pé, cho-
rando, e puchando o matungo.

Para encurtar a historia, compadre, comecemos i
avistar alguns rojão que soltavào na capella, e eu fi-
quei mais alliviado, pois lhe confesso que eu ia com o
coração na mão e o pensamento em Deos, lembrando-
me sempre de Nossa Senhora da Penha e do Senhor
Bom Jesus de Pirapora, á quem nos recorremos só
quando estamos apertados.

Fomos chegando, e desde a descida do morro para
descambar na capella era uma montuéra de ranchinho
de folha tudo atopelado de gente, e inluminado com
candiéro de papel de còr até passar muito além da igre-
ja ; tinha loja, armazém, venda, obra de prata, arreios
pra vender, jogo pra jugar, e lantas outras estripolia«.

Aluguemos com muito custo um lugar, pra nós en-
trar, fomos tomar uma caneca de café com biscoito in-
coscorado e rijo como a aba do meu lomliilho, e log •
no primeiro golpe da lal beberage achei um mosquito
bem gordo, que botei fóra,e enguli o mais, porque esla-
va varado de fome ; isto me aconteceu em uma das ca-
sas de pasto que linha banderinha na frente.

Fomos logo deitar no chão molhado, porque o dia-
nho da chuva não dava tempo de se passear por aquel-
les butiquins bem enfeitado. Veja vacê, compadre, se
eu cahisse no ópio dehvar nha Moricia, estava bem
aviado ; inda mais ella que é muito achacada de custi-
paçào. Mais porém, do que serviu nós deitar? nâo se
pôde pregar olho, porque em todos os ranchinhos e bu-
tequins era uma gritaria do inferno I chamavâo fregue-
zes para comprar as coisas, para tirar sortes de prêmios
hr.ancos, para beber café e pinga quent-*; uns punhão
defeito nos negócios dos oulros, descompunhão-se com
nomes feios, diziâo barbaridades qne gente de bem nào
deve ouvir, e nem moças' solteiras. Assim se passou
to Ia a noite.

Amanheceu o dia. compadre, povo eslava chegando
n'iima conta sem faz-r caso da chu varada e. do caminho
ruim ; é verdade que muita gente voltou para traz, e
alguns nem se apearâo.

Quando sahimoí pra fora do rancho, foi que vimos o
medonho pântano e tijuquêra q-ie estava por toda a re-
donde», até mesmo dentro da igreja, onde fomos fa/.er
a oração, e beijar a Santa Imagem do Senhor Bom Je-
sus.

A obra ainda não está b"*m acabada, falta a capei!i-
mo*-, que por oras é a velha; nho Lizéo qu? é meio
enlendedor, disse que o corpo da igreja estava bom no
geral, mais porém, começou á botar defeito desde a
janellas e porta da entrada; disse que os púlpitos, onde

os padres fazem sermão, são muito baxos c muito cha-
to o que o pregador fica ali esprimido como na prensa.

De. b nula á bania, compadre, tem um is arcadas, que
sáhèm n'uin corredor, onde estava impilhado de ar-
reios, cangálhas, e geme que dormia ali mesmo como
espiga de milho no paiol. ... » •

Dormir e comer nos corr-dores da igreja eu não mo-
rei tanto, porém pitar ali, dar gargalhadas e emporca-
lhar ludo aquillo como burro e eavallo que nncha e pas-
ta no campo, foi o que nós arreneguemos; nho Lize.o
que é pernóstico disse que se el|e fosse o sr. pulre vi-
garioda Parnahyva ou o sr. sobredelegado,havia de eu-
xotar para fora como cachorro, todos aquelles que en-
cliém os corredores de ciscas de laranjas, e fazem tal-
vez alguma coisa que não se pôde fallar.

Compadre, assim como a chuva não c-)ssou, lambem
a fièra de povo não se cortou ; era Parnabyvano, Pau-
listrano, Itüanò, Soí.ocabahò, Jundialiyano, S.mtama-
nsta, Campinêroe Piracicabano. qoe formarão uma ro-
dinha de caçoadoV, e estávão fazendo zombaria de to-
dos que chegaváo, como hz m as vezes alguns ,estu-
lantes.

De noite houve uma ladainha muito bonita ; a musi-
ca can lava, e o povo arrespondia tão inlrestecido, que
dava sodades nào sei do que; os músicos erào bani,
pois assopravão seus eslromentos bem temperado, e
cantavàõ debaxo de regra, e niio erão preguiçoso _: nho
Lizéo conheceu pelo repinicado a trombeta pistâo do
sr. Anlonio Joaquim de llú, musico de patente I

Amanheceu o dia 6, a fièra de povo estava abi. e a
ebuvarada não se importava com ninguém. Depois
que almocemos fomos nos assentir na nova irmandade
•loSenhor Bom Jesus, e gostemos de ver em roda da
mesa com toda a seriedade, e devoção os srs. dr. Atinei-
¦Ia, dr. Camargo, major Carvalhinho, Caetano de Mo-
raes, e de vez em quando o sr. capitão Romào da Par-
nabyva. Nós os pobres, compadre, gostamos de vera
gente boa governando as irmandadeSj gorque não hão
de fazer como alguns, esta coisa que chamão pepinêra.

Ah. meu amigo ! existe muitos mal almásrque vivem
a cusla dos Santos; que comem e bebem quanto que-
rem sem que os santos lhes ralhe,

Ao meio dia enlrou a missa cantada, com a maior so-
íeVnnidàde ; o padre do gloria foi o sr. frei Vicente,
prior do Carmo ; logo que o sr. padre Santana cantou
o invangelho,/o sr. vigário da Parnahyva subiu no pul-
pito, e disse um sermão qui desbancou, e no fim elle
pediu ao Bom Jesus por nós to los que eslava presente
e. pelo seu irmão dr. padre Mamede, que se acha no
Rio de Janeiro. Deos o ouça, que eu quero bem aquelle
•lo itor, bom dizedor de sermão,

Não pense o compadre que, as mulheres não fo.rão" á
igreja por causa da chuva e da lama,., pois não I eu vi
muito ingomado. muito balão, muita bixaria, t muita
perna e pé no tijuco sem a menor cirimonia ; alguém
ia carregado na cadeira, e os homens de mais respeito
lão á eavallo.

A noite houve as taes matinas com muitas lumina-
rias que cKreavão a igreja

No dia seguinte que foi 7, houve a festa da irmanda-
de, que esteve de arromba ; cantou gloria o nosso pa-
dre cura da Sé, e depois do invangelho do sr. prior do
Carmo, foi para o púlpito o sr. vigário da Cabreiiva,
que nos encheu as medidas! que peito forte! que voz
sonora e retrumbinte ! Mais porém, a primeira coisa
que, elle fez foi ler em um papel o nome do sr. conse-
Ibeiro Pires da Moita para provedor, o sr. dr. Camargo
para lhesoureiro, o sr. major Carvalhinho para sacre-
tario, e o sr. di. Almeida para protector da irmandade.
Eh-la sermào da minha paixíp I todos gostarão.

Acabada a missa houve a purcissào em roda da igre-
ja da banda de dentro, e no fim ainda subiu no pulpi-
to o sr. padre vigário de Sariguama, havendo denoite
mais uma ladainha com musica solemne, e fines.

Compadre, os cavallos e a gente a pé amassarão a
lijuquéra da frente da igreja e ao cumprido da rua, que
ficou mesmo um mingáo de pão de ló, atolava até o
meio da perna, mais porém, ludo era festa ; alguns não
tirarão as botas dos pés, desde que chegarão até sahi-
rem, pois as tamancas não valião de nada, foi dinhêro
botado fóra-2g000 cada par I

Compadre, vacê não inora como o povo é incoslanle;
assim como elle linha vontade de chegar á Pirapora o
mais dspressa possível, também já se árfetiraya dali as
carreiras, dizendo cada um—tomara ver-me já cm ca-
sa! que diabo! furtarão a minha égua! roubarão o
meu eavallo ! a minha mula esta com pisadura ! passei
aqui mal comido, mal dormido, mal bebido ! Que mas-
sada !

Yeja vaco, compadre, se elles não se alembravâo de
tudo isto antes de sahirem de suas casas ? Querem só
bragerada, mulequêra e coisas indecenles e não romã-
ria ! querem só chalaça, e não reza I Muitos nem olha-
rãn para a Imagem !

Por isso um velho disse qne tanta chuvarada e cami-
nho ruim era castigo para muita gente chibante e vai-
divino que não vai lá por devoção.

Emfim, compadre, n'um ínstantinho aquelle povaréo
se foi escafedendo para suas casas, e a Pirapora ficou
tapera d'uma vez. Eu, nho Lizéo, e o page (o cama-
radinha safou-se adiante) amontemos a eavallo honte
ao meio dia, e nos botemos na estrada, deixando sete
minréis de despeza. O caminho, com a pequena arage
que tinha feito, eslava cheio de tijuco duro como mas-
sa de biscoito com grude, que custava o animal a des-
pregar o pé. Pousemos na Parnahyva, ern uma meia
hospelaria, que nos arrumarâõa faca as deveras pela
posada ; nho Lizéo introebou a rapadura no sapiquá. e
hoje. cedinho batemos bruaca para nossa Paulistréa, e
aqui chjguei as duas horas da tarde.

Esqueci-me de lhe contar que apparecerâo na Pira-
porá muitos liradores de esmolas para missas pedidas,
e um deluvio de bandeiras do Divino ; um fui iio nos
botou este versinho que me ficou de cór, e que. ihe vou
arrepetir na despedida desta earta :

Viva o cravo, viva a rosa,
Viva a flor de maçanilha,
Viva o dono desta casa,
Viva toda sua familha. *

Lembranças a comadre.
Seu compadre

Damíâo de Pontes.

\ PBIM0O,

Culto à Sciencia
A Assoriaçâo—Ct*lto a' Sciencia—lendo de celebrar

hoje o seu 7° annhersario, convida e espera o concur-
so de todas as pessoas apreciadoras dos reaes e verda»
deiros motores da civilisação do nosso paiz.

O dia 11 de Agosto nào deve nem pôde passar desap-
percebidamente no BmzíI. Ninguém ignora que o dia
da fundação das academias (cujo anniversario deseja-
vamos que fosse mais pomposamente festejado) assen-
tou na historia da pátria o mais brilhante marco tia
uosia civilisação e prosperidade.

Contamos, pois com a presença dos nossos patrícios,« especialmente dos nossos collegas p amigos, que mais
de perto gosam dos fruetos daquella sublime institui-
ção.

A sessão terá lugar na academia ás 5 horas da tarde
S. Paulo, 11 de Agosto de 1864
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ASSASSINATO. DO DR. BERNARDINO
Sr. Redactor:

0 sou Correio Paulistano, annuneiou a prisão üo as-
sassiim do finado sr. dr. Bernardino, referiridò-so A Ro-
raldn Franco Barbosa, romettido pela delegacia de Cam-
pinas. ...

Para evitar juízos temerários conlra o infeliz preso,
cum'prin(lo meu misler de advogado, venho ter a honra

, declarar A v. s.que elle prova, com testemunhos de
nassoas sérihs, (pie, no momonto em quo desgraçada-
mente se praticou o crime, eslava longe ilo lugar. Pro-
varai perfeitamente, o álibi

Está po'lS' s0111-*" v,cllma incommumcavel, por moti-
vos que expendevei ao illuslre sr. dr. chefe do policia;' 

conto com sua reclidAo.
linDaVmpareialidade do v. s esporo esta publicação.

O advogado,
Pcriro Taques de Almeida Alvim

Paulo, 10 de Agosto de 1864.

As
MISERICÓRDIA!

ruas da cidade osl'Ao apresentando o aspecto de
Transformaram-

de
um dos bons petiscos da arte culinária
se em mingüo ...

A pena é que a illm. não sinta seus princípios
corisumpçâo para ir apreciando o que patentôa .aos lia-
bilantos de S. Paulo.

Decididamente o calçamento das ruas do Commercio
e Direita foi feito poralgu.n cosinheiro, que como es-
necimon de iguarias, fez umas papas. Que systema
será esse de calçar ruas? A cidade, com as chuvas fica
tão limpa c lâo aceiada que provoca o appelite de pas-
seiar nellas de sapatos de cachorro ou deset.m branco.

LA fora com os boulevards de Pariz. Quem tem ruas
como as nossas.está isempto de motler u,m olho por um
dô onde ir de ventas A lama. Misericórdia! miseri-
coídia, os atoleiros sao capazes de absorver a geração
presente, passada e futura.Zu Quitoll.s.

Uin agricultor brazileiro a seu pai/.
A.

Sempre que contemplo o gênero humano em globo,
me representa a imagem do meu Creador; o especta-
culo que mais respeito nos impõe 6 o publico; por isso
que ioda vez que pego na penna e vou escrever para o
publico me acho sempre acanhado ; se. que vou ser-iul-
gado por todos, e só me levaráõ em conta a verdade
quu disser; por isso, que em meus escriptos so se ach.v
rá aquillo que todos vêm, ouvem e entendem.

Eu apenas narro factos com a simplicidade própria
do homem educado na simples vida dos campos agn-
colas; cu não historio e não invento;; por isso que nao
sou um petador: quando tratei, de escrever sobre o es-
tado aclual da minha pátria, aprendi pnmeiro-de mi-
ntià classe agrícola, aquillo que eu devia dizer: eu vi-
vo ha immonsos annos em contado com grande nume-
ro de agricultores dn provincia de Minas, São 1aulo,
Rio de Janeiro, São Pedro do Sul, Bahia e Pernambuco:
sempre que pude tratei com todos sobre agricultura o
criações de animaes destas províncias; e pelo que tenho
lido, conheço todas as producções naturaes de todas as
provinciasdo Brazii, oo modo desastroso com que seestA
assolando tudo¦: só era uma madeira de tinta, ha uma
destruição todos os annos que sabe mais de cem contes
de reis 

"para 
o estrangeiro, só do páu Braz.r, e assim

tudo mais. . , ,
Eu ao depois de ver que minha classe agrícola em to-

da a parte 6 sempre a mesma, islo é, sente as mesmas
operações de nossos políticos, o deseja sahir deste es-
tado de cousas, por isso que então assentei em expli-
car-meem meus escriptos por aquelle modo mesmo que
toda minha classe se explicaria: revesti-mo do pensar
de minha classe, o com ella aprendi o que escrevo.

Se ou peço a propagação da arte do teçume no BrazU
é porque vejo o desejo enorme que todos tám de vestir
os tecido3 feitos no Brazii.

Citarei um fado: Eu sempre, com meus filhos, vos-
limos tecidos de nossos teares caseiros; no principio
deste anno andei, de passeio, na villa de Botucatu, des-
ta provincia de S. Paulo; levei alguns tecidos de cassa
para calças e paletós; alli dei para um alfaiate fazer
três paros de calças; .aconteceu que o snr. Antônio Lar-
doso, negociante de loja, quiz. que lhe largasse um
daquelles tecidos; da mao do alfaiate recebeu um cie
que lhe fiz mimo; logo se apresentou cm um dia esti-
vo com sua calça braziteira; o que vimos então /todos
os snrs. negociantes de loja daquella villa me íizerao
suas encommendas de algumas dezenas do cortes de

" calça; e o que mais me admirou fui dous europuos, ne-
Kociantes, me' fazerem a mesma, encominonda; onde
cnmprehendique esta nação, com suas producções, é
amada do todo o homem que pisa esto chão, desde quo
não ó corrompido com os vis interesses das altandegas:
o como não l.eide clamare pedirem nome de minha pa-
tria, a propagação do algodão e do tenrl E como nos-
sos estadistas nao hüo de se oppôr a islo.se elles nào sa-
bem como poderão viver sem essa mamsnça enorme de
muitas desenas de mil contos de réis que as nossas ai-
fandegas deixíio?

Os Teares, como actualmente temos em nossas-casas,
nada valem; sua operação é complicada e diilicü: o li-
mita-sea poucas manufacturas e estas grosseiras; nesta
data mando dous lenços de meu tear para serem vistos
um pelo Sr.D. Pedro II, e outro pelosr. senador Ottom.

Em ambos vão escriptos, com leltras de linha e re-
donda o seguinte, (om um).-Tccido no Rrazil para ser
visto pelo Sr. D. Pedro II.

O' Brazii infeliz
Tudo em ti falta
Nossos políticos
« Não querem as artes.»

Classe agrícola
Defendo a nação
Seja a tua guia
A constituição.

Tenho em monte sustentar uma idéa, por isso nao
me importa a pobreza da rima. Como eu dizia:

Só tratei e trato em meus escriptos daquillo que tenlo
adouirido pela experiência om minha vida de agrioul-
tor e criador. Vou tratar agora de um ramo de nego-
cio que tem actualmente trazido a maior complicação
nas finanças particulares, e publicas do oilo das pr.m,i-
JleY províncias do Brazii; fallo das tropas bravas e
msóSne"sta 

parte o prejuízo é IAo grande que causa
horror: são ns v.ctimas as províncias do Rio Grande
do Sul, S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Jaae.ro, Balna,
Pernambuco, Mato Grosso e Goyaz. ^!«Mnal

Tolos sabem que as tropas bravas sao ape
fonte de riqueza da provinc.a do Sul. e que são ...as

principaes freguezas as sete províncias acima ditas
ílous milhões de tropa arreiada éo menos que gv.a nes-
tas sete províncias: pois temos muitas feiras de so em
um luL-ar se vender, em um anno, sessenla mil Destas

nós que conhecemos este negocio ..o
ha bem poucos annos as bestas ar-

re.adas erão seu custo, de 100 a 200,1000; termo medro
150S000 caria uma ; vem importar os dous milhões de
tropas em 300,000:0003000: tal é a quantia que os agri-
cultores e tropeiros destas sete prov.ncias têm empre-
sado em suas tropas . ,

Vejio agora os enormes prejuízos que os nossos po-

liticos nos derão com as estradas de ferro e de rodagem
oooni o desiipparecimeiito do dinheiro o com os pre-
mios monstros: nós compramos nossas tropas, como jA
o disse, a 150fjUOO; e hoje quo valor ellas tôm ? avalião-
so nas praças o inventários as bestas\arreiadasuULOJ e
5OÍJOO0; o saiba-so bem que, so nós quizossemos vender
liO|0 nossas tropas a dinheiro, como as compramos, nem
a 20§000 as venderíamos: o onde haverá dinheiro para
se comprar dous milhões do bestas? Parece-mo estar
ouvindo os nossos bons estadistas do banco do Brazii
dizer-nos: « Procurem dinheiro no banco do Brazii o
suas filiaes, quo poderão comprar todas as bestas que
ha no mundo.»

E' verdade, snrs. felizes, ó isso mesmo quo muitos
tropeiros e agricultores teem feilo; ea conclusão de
tudo qual tom sido? estarem hoje vendendo as mesmas
tropas, com suas fazendas o escravos, para pagarem
aos snrs. capitalistas, uma quantia, duas, Ires e quatro
vezes maior do que a quantia que receberão, por" causa
do prêmios monstruosos o capitalisados de três em três
mezes! I Quantas e quantas recordações dolorosas vou
despertar nãqUélles que chorão as saudades de seus es-
cravos que criarão como filhos I! Quantas e quantas
maguas não vou recordar haquèlles que deixarão suas
fazendas o casas, único agazalho de seus filhos, e forão
habitar cantos alheios!! Meu Deus, vós nào voscompa-
decerâs do tantas desgraçadas victimas, feitas pelos mais
desàlmados políticos do mundo?

Como ou dizia : anda o capital que temos empregado
om tropas em nada menos de 300,000:0008; o desde
que hoje não podem valer mais de 50,1, claro fica que
lemos perdido dous terços do seu custo, o temos perdi-
do por isso, nestas sete províncias, 200,000:000,1000,
só neste gênero que diz— bestas II Esla ó a reçompen"-
sa que recebemos de nossos políticos, ao depois de os
ter enchido de honra c dinheiro. A primeira yictimá
no negocio de tropas é a provincia do Sul: eeüa :nes-
ma é a culpada. Se os criadores de tropas do Rio Gran-
de do Sul, em vez de mandarem para os representar no
parlamento aos mesmos criadores de maiores estâncias
para zelarem de seus interesses commerciaes, mandão
os advogados tirados do foco do suas cidadesI

O que quererão esto3 Srs.leltrados saberem dos cria-
dores de burros do campo? Os nossos letrados politi-
cos só querem navegações o mais navegações, estradas
o mais estradas, companhias e mais companhias, para
entrada de missangadas e mais missangadas estrangei-
ras, para darem cm Iroca todas quantas riquezas ?.in-
da exisle no chão desle infeliz Brazii, coutantoque dei-
xe uma boa naca nas alfândegas, para formação desse
grande pão-de-lót, que hoje jA th tá, calculado para o
feliz anno financfiro de 1865, em 56,588:8231)246 ! I!

Certamente que eslá repartido com toda equidaóe.
Igual culpa lambem tem os grandes agricultores e

criadores das mais províncias, que em vez de irem re-
presentar sua elasso e sua pátria nos parlamentos, se
entregão aos advogados também, e por isso nos vemos
hoje como estamos.

Ea bem sei que moro om uma nação onde todos os
dias se está ouvindo dizer:—A classe agrícola do Bra-
zil é muito estúpida, os Africanos com quem ílles vi-
vem tôm-lhes communicado seus vícios e costumes bar-
baros.

Nada mais são os agricultores que umas massas Imi-
tas, que nada aprendem nem entendem; quando que-
rem escolher deputados e senadores não achão entre oi-
les pessoas capazes para isso; o são tão estúpidos que
nem an menos iizão da vantagem do numero dos dou-
tores para suas escolhas; os mais espertos que primei-
ro lhes dão os nomes, são ossos os bons e os felizes.—
Eu sei que é assim que se usa dizer; assim como sei
também que a minha disse agrícola mesmo ó a culpa-
da de nos vermos tão aviltados'como estamos: asso-
vero que so minha classe mesma se não tivesse avilta-
do a si própria, ninguém a poderia aviltar,

Ella è senhora da nação, o não dependo senão de
Deos, da constituição e de si mesma. Me é preciso ser
sincero, me ó preciso dizer a verdade os culpados de to

« nossa lavoura, para não queimarmos mais nossas ilo-
« reatas virgens; c animarmos as fabricas de ferro e de
« marcenaria; podemos criar carncirosna provincia que
« prodúzãó annüalménlè quatro milhões do libras de III;
« esla tecida em nossos teares, pode dar um capital de 12

-r-a-16,000:0000, donde a riqueza publica o particular
« podem tirar vantagens do maior alcance para a pro-
« vincia o para o império.»

Compare-se agora esta pequena falia do um repre-
sonlante agricultor ou criador, com essas enormes dis-
cussões do irmãs da caridade, o verificações de poderes
e vojáo o que interessará mais a nação, se letrados ou
agricultores a fallàrom.

A provinciade S.Paulo mandou anovo representantes
letrados; e se todos não o sào, ao menos forão embar-
cados na mesma falúás

Ora, so os paulistas mandassem, ao menos, seis agri-
cultores, dos rie maior fortuna, o que dirião elle.i no
parlamento?d) cerlo dirião: « Caivcemos cuidar o
« mais possivel na plantação do algodão; elle não des-
« troo as terras como as mais plantas, é facilima a sua
« lavoura, e a nossa provincia o dá excellente «m toda
« a parte; mandemos vir cem teares e artistas eslran-
« gciros para espallur-so por Iodos os logares da pro-
« vincia.

« Se hoje vemos exportar dons milhões de arrobas
de café, que nada menos é que dous milhões de suco de
nosso solo paulistano, que imosdarpor trapos, que no
« fundeumannoé nada;amanha colheremos dous mi-
lliões tio arrobas do algodão, que lançado ern nossos
teares nos darão 250 milhões de jardas, de qualquer
tecido, que vendido pelo baixo preço de 400 rs.cada
jarda, em nada menosandarádo que em 100,000:000$ 11

(Continua.)

Vende-se um piano muito bom
qnasi novo,meio armário grande por
commodo preço ; quem o pretender
dirija-se ao sobrado do tanque dos
Curros. 3—2

COSINHEIRA.
Na loja de colxões o trastes, rua do Imperador n.3,

se diz quem precisa do uma cosinheira escrava ou li-
vre. 3—-2

CHÁCARA
Caetano Ferreira Baltbar vende ou aluga a sua cha-

cara situada em logar muito próximo da cidade, tendo
abundantes pomares de fruclas indígenas e européas,
com uma bella propriedade, com commodos para mais
de uma familia, grandes caplnzaese muitas outras plan-
tações.

Esta chácara, sendo bem cultivada, dá lucros muito
avantajados. Pôde ser vista a qualquer hora. Trata-
se na rua do Rozario n. 13, loja. 3—3

RUA ALEGRE N.l.
I.II.Sydow, já bastante conliecido nesta capital, por

sua perícia; acaba de novo de abrir sua officina na casa
acima mencionada.onde se presta á qualquer obra con^-
cernente a sua arte. Também concerta toda qualidade
de instrumento de sopro.

RUA ALEGRE N. 1. 3-2

EDITAL
—S. ox. o sr. dr. presidente da provincia, na fôrma

do art. 11 do decreto n. 817 de 30 de Agosto de 1851,
manda reproduzir nesta capital e publicar pela impren-
sa o edital, quo pelo dr. juiz municipal e do orphãos
do termo de Alibaia, foi ém data de 9 do mez passado
mandado afikai\ pondo á concurso os oflieios de parti-
dores e de contador daquelle termo, creados pela lei
provincial n. 6 do 20 de Março do anno passado, o con-
vida a todos os pretendentes aos dilos oflieios á apre-
sentarem no praso de 60 dias, que será contado da
presente data, os seus requerimentos, datados e assig-
nados, pelos mesmos ou por seus procuradoras, acom-
pnnhando-os de folha corrida, certidões de Hade, e de
examo rie sulTieiencia—feito perante juiz proprietário,
o dos de *nais documentos, que julgarem convenientes,
sendo todos sellados. (3—2

————~——¦*—'

PROPRIEDADES
Vendem-se e alugam-se bonitas e

novas propriedades sitas na rua do
Braz, tendo riquíssimos commodos,
quintal etc. etc. Trata-se na rua do
Hosario n. 13—loja. 3—3

ESCRAVA.
Vende-se uma creoula de idade de 18 annos, sadia,

sabe lavar, engommar, e cosinhar,' e o mais serviço de
uma casa; quem desejar compral-a dirija-se á rua da
Cruz Preta n.30. 3—3

José Shwíndt.

ANNUWIOSrf$
Andrónico José de Oliveira, morador em Mogy das

Cruzes, bojo estabelecido nesta cidade, participa ao res-
peitavel publico desla cidade que abrio o seu negocio
de seccos e molhados, na rua ilo Commercio n.15, no
qual encontrará sempre bons gêneros de primeira qua-
lidado por preços mais rasoaveis possíveis, e assim es-
pera merecer o' conceito dos snrs.paulistas, coadjuvan-
do-o com a sua freguezia. 0 annunciante promette
servir muito bem a todas as pessoas que o honrarem,
comprando no seu negocio, o garanto-lhes os preços
mais commodos que em outras casas. 2-1

das as desgraças bojo do Brazii não é o povo no geral;
são sim, aquelles a quem o povo reconheceu boas qua-
lidados, o que por isso entendeu que serviriào para seus
protectores"e a elles entregarào seus destinos.

Todos nós sabemos que ao povo, quo trabalha para
ter o pão necessário da vida, nào lhe sobra tempo ne-
sessario para meditar, e nem lhe sobra dinheiro para
comprar livros e jornaes para lerem o educarem a seus
lilhos: o mais que suas boas intenções e seus poucos
bens íhes pode proporcionar, foi nesses dias de eleições
verem aquelles quo inais lhes merecem por suas hones-
lidades, inlelligencias e riquezas o se entregarem a es-
tes como bons chefes, para os encaminharem ao mo-
li'01'.

Ora, toda esta scena 6 muito natural; sempre em lo-
dos os tempos, em qualquer parle que ba uma associa-
çào di pessoas, sempre ha uma de quem mais todos se
confiào e esta é o chefe; mas que fizerào no Brazii to-
dos os chefes a quem os de menor fortuna e intelhgeii-
cia so entregarão?

Pedirão o direito do povo ; pegarão as tamilias do
povo°e entregarão tudo aos primeiros velhacos, mais
pedidoros e descarados com quem se toparão ; e porque
lizerão isto? por não se conhecerem a si mesmos, pois
assentarão que para ser representante do uma nação do
agricultores carecia saber-se inglez, francez, e até sa-
ber-se as defuntas línguas grega e latina, e que além
disto carecia saber-se a etiqueta de artigos de leis.

Cuidou minha classe agrícola que para proteger a
agricultura, artes o commercio a língua portugueza
não chegava, apezar
mundo.

REQUIESCÁT IMPACE.
Anlonio Gonçalves da Silva e Joaquim Alves de Al-

neida agradecem do coração as todas as pessoas que
se dignaram conduzir os restos mortaes de sua presa-
da esposa o mãoEufrosina Maria do Nascim«nlo Silva
ao cemitério publico .'esla cidade e de novo lhes rogam
a comparecerem no dia 12 de Agosto, sexta-feira, ás 9
lioras da manha na egreja dos Remédios, afim de as-
sisürem a missa do sétimo dia quo ali se hade ceie-
brar .

Protestam desde já os seus agradecimentos, por mais
esle aclo do religião e caridade.

S.Paulo 10 do Agosto de 1864.

SALÃO
QUauttmco ^ommcrctal

AVELINO DE SOUZ/V FIGUEIREDO, par-
ticipa-iio illustrado corpo Acadêmico e ao res-

peitavel publico desta cidade, que hoje H de
Agosto, abrirá o seu salão de cabelleireiro, sito
no" larno do Collegio, nos baixos do HOTEL
DAS QUATRO NAÇÕES, onde servirá promp-
lamente á todos os freguezes. Tem igualmente
um lindo sortimento de perfumadas, escovas,
pentes, charutos, &c. &c. que venderá por
preços muito commodos.

ESTA' para alugar-se a casa n. 5
da rua da Boa Vista, com bons com-
modos para familia e quintal.

Para tractar na rua da Cruz Preta
n.16. 3-â

MUITA ATTENÇÃO.
Yende-se uma venda com muito bom sortimento, o

muito bem afreguezada, o lugar em que se acha situada
torna-a recommendavel.

O dono deste estabelecimento vende-o por ter de fa-
zer uma viagem longa, e não ter pessoa de confiança a
quem o deixe encarregado.

Quem o pretender dirija-se á rua da Pólvora, na
venda nova em frente ao snr. dr. Getulio, que achará
com quem tratar. 3—2

THEORU DO DIREITO PENAL
APPLICADO

Ao Código penal Portuguez comparado com
o código do Brazii, leis pátrias, códigos e leis
criminaes de povos antigos e modernos por F.
A. F. da Silva Ferrão.

Vende-se nesta typographia, 8 vol. 1551*000.

N.2-RUA DO ROSÁRIO N.2
Grande e variado sortimento de chapéos de FELTRO

NUTRIA e PALHA, muito finos o que ha do mais mo-
derno, de melhor gosto e de mais barato, a virejo e
nor atacado na casa de Hpnrique Luiz Levy.

N.2—RUADO ROSARIO-N.2 30-16

ESCRAVOS
Rua de São José casa n. 28 A, compra-se escrayosi

que sejão sadios. 14-0

de ser uma das mais ricas do

3-1

bravas. Todos
Brazii, sabemos que

Como pôde entrar na cabeça dos agricultores a idéa
lo que, para governar-se um povo composto de agri-
cultores e criadores fossem os homens formados em leis
,me melhor devião servir, ainda não pude compreheii-
der; tod"S sabem, é verdade, que para poder ser juiz
de direito, para poder fazer requerimentos o rabular
bem ó preciso ser doutor em leis, mas a ligação ou ne-
cessídade que os campos agrícolas podem ler do que sa-
bem os jurisconsultos, é o que náo puJo ainda compre-
hender; quando vejo os agricultores escolherem um
doutor om leis para lhes representar como deputado,
parece-me estar vendo um almirante no fogo de um
combato naval entregar a sua melhor náo do guerra a
um sachrislãol ,.

E qual seria o resultado disto? a entrega o dissolução
ela não- pois vejão se o Brazii hoje não parece uma nün
estragada! A provincia do Sul tem seus representan-
tes letrados, e o que é quo fazem osles senhores?

O que todos sabemos é quo só cuidao em preparar
com todos os seus collegas das câmaras uma reco.U
annual de nada menos de que quatro a cinco mil arro-
ba* de ouro, que ò cm quanto importa essa receita ge-
ral o provinc ai; nada mais carecia do que islc, para
acabir com o Brazii, ainda mesmo que fossemos o po-
vo mais rico do mundo 1! Vamos suppôr agora, por
um instante ao menos, que seis criadores e agricultores
sào que representâo no parlamento a província do Sul:
elles dirião, sem duvida no parlamento:

« Nossa provincia bojo soffre ao exlremo em suas li-
« nanças- a fonte da riqueza da província é a criação
« de «ado e bestas, e hoje. tudo eslá sem preço, como
. s ibemos e por isso carecemos affluir para alli a crea-
« cão dos melhores carneiros para o fim de fundarmos ma-
«Jchiiias de tessumes de suas lãs, e aperfeiçoarmos a

A casa da correcção -desta capital, precisa
conlraclar o fornecimento dos objectos infrade-
clarados, durante o semestie do corrente exer-
cio, a contar da data do contracto. Nesta intel-
ligencia podem Iodas as pessoas que se propu-
zerein a esses fornecimentos, mandar as suas
respectivas propostas, en. carta
r

feichada ao di
ecior do estabelecimento, até o dia 20 do cor-

rente, dala iniprorogavel para a recepção das

propostas. Os objectos que se quer conlriictar
são os seguintes: carne verde, pães, milho,
feijão, farinha de mandioca, dila de milho, tou-
cindo, arroz, sal, assucar café c lenlm. Folha
de, Flamlres, ferro patente, dito sueco, dilo em
chapas, aço, chumbo, eslanbo, arame, breo e
carvão. Sola de Santos, dita do sertão, vaque-
tas, carneiras, fio pardo &. Óleo de huhaça,
iilvaiüiie; gesso, àgiia-razi tintas &. Algodão
azul, dito branco, linhas, agulhas, botões. Casa
da Correcçãodc S. Paulolüde Agoslo de 1864..

O almoxanfe
Joaquim Mariano Galvão Bueno.

JACAREHY
O abaixo assignado faz por este constar que quem

acha,r ou der noticias certas de quatro animaes de sua
pertença, dirija-se nesta cidade na rua da Cadeia n. 3
que será gratificado. Cujos animaes, o seus signaes
são os seguintes:

Um cavallo amarilho com 6 palmos mais ou menos
de alto, clina curta, mostrando signal de que foi tosa-
do, passo curto é caloroso, sem marca por ser crioulo.

Uma mula peilo de rato com 6 palmos mais ou me-
nos de alto, marchadeira, com 10 annos mais ou menos
de idade, marca coração em uma pira, orelhas atesoura-
.Ias, ferrada dos quatro pés, com signal, pisadura no
fio do lombo.

Urna besta picoisa, alta, malfeita de anca, marchadei-
ra, com signal na testa de uma mancha branca assimi-
lbandn-se uma palmatória, tem signal, porém preci-
sando da lembrança por ser animal de pouco tempo
em poder do abaixo assignado.

Uma dita peilo de rato, nova, alta e fina de corpo,
passo curto, a meia toza, precisando igualmente lem-
branca do signal por ser de pouco tempo propriedade
do annuncianto. Estes animaes desappareceram desta
cidade, no dia 23 do corrente.

Jacarehy 30 de Julho de 1864. 5-1
O annunciante Ftdcncio Jote de Macedo.

pon L

Vende-se duas boas vaccas lounnas com crias
c já hem aclimatadas neste paiz.

Nesta lypographia se dirá quem as quer ven-
der. 

"' 3_1

da rua de S. GorNA olaria da Lapa, e no deposito Utt ,«.»..* ~. --„_.
calo existem 12,000 telhas da melhor qualidade, a d.
posição dos compradores. 5- MI faulisiano

INSTITUIÇÕES
DE DIREITO ROMANO PRIVADO

COMPOSTO EM LATIM
\. Vaunkoenig, trasladadas para o

idioma vernáculo
Antônio Maria Chaves e Mello

1 Grosso volume encadernado 8?&000
Livraria Garraux, de Lailhacar e C*

Larco da Sé n. 1
(10—9

POR

CliiMtiiica (In rainha
A SNRA. D. MARIA SEGUNDA

Comprebendendo os documentos do sen reinado de
direito e de facto desde 2 de Maio de 1826 até 15 de
Novembro de 1853, por F.D.de Almeida Araújo, 3 vol.
em foi. 258000. Vende-se no escriptorio do «Correio



CORREIO PAULISTANO

Livros Porliípczes
A' VENDA

no escriptorio doCorreioPaulisiano
Camillo Castello Branco

Mysterios de Lisboa, 2 vol.
Memórias do Cárcere. 2 vol.
Onde está a felicidade? 1 vol.
O homem de brios, 1 vol
Memórias de Guilherme do Amaral, 1 vol.
Duas epochas da vida (poesias), 1 vol.
Lm livro (poesias), i vol.
Vingança, 1 vol.
Annos de prosa, 1 vol.
Noites de Lamego, 1 vol.
Duas horas de leitura, 1 vol.
Scenas innoeentes da comedia humana, 1 vol
A filha do arcediago, 1 vol.
A neta do arcediago, 1 vol.
Anathema. I vol.
Estrellas funestas, 1 vol.
Estrelias propicias, 1 vol.
Scenas da Foz, 1 vol.
Carlota Angela. 1 vol.
Romance de ura homem rico, 1 vol.

F. J. Freire
Reflexões sobre a lingua poriugueza,

3-5500
Sedülot

Medicina Legal, 1 vol. 55000

Manual abreviado do cidadão, lOçJOOO
Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado, I Manual pratico da guarda nacional, 5í£000

LIVROS DE PRATICA E
DIREITO

Abcedario Jurídico Commercial. 9^000
Assessor Forense, acções crim. 85>UÜ0
Addiçõesás doutrinas, 1*5600
Actos dos juizes de paz. 2??500
Código dns jurados. 45000
Código do processo, 6-5000
Código criminal, -i-5000
Conselheiro fiel do povo, 4SOO0
GoDgolÍdã{ãb rias leis, 153030
Consliiuição Poliiicã7T560iT~
Guia pratica du povo, 4-jOOD
Formulário do processo criminal, 215800
Indicador penal, 3-3O00
Lei da guarda nacional, 2-5500
Livro indispensável á guarda nacional, 65000
Livro das lerras, 55O00

ff\ TH

Tem a honra de participar ao respeitável publico que abrio sua casa na rua de S.Benlo n.42. Encarre-
"a-se de estufar todas as qualidades de mobílias, divans, sophas, cadeiras etc, novas e usadas. Encontrarão
spinpre um grando sortimento de chitas francezas, cassas bordadas e adámasçadas, par.) cortinados de camas e
jariellas, duraque, transparentes pinlailos. armação de mogno para janellas, colchões de mollas, ditos de clina
animal, e vegetal, ditos ordinários. Encarrega-se de collocar esteiras e tapetes, oleado e tudo que pertence
á sua arte.

Recebem-se encommendas para fora.
RUA DES.BENTO N.42.

í

1 vol.

1 vol.
Scenas contemporâneas, 1 vol.
O que fazem mulheres, 1 vol.
Lagrimas abençoadas, 1 vol.
12 casamentos felizes, 1 vol.

Alexandre Herculano
Historia da Inquisição em Portugal, 3 vol.
Lendas e Narrativas. 2 vol.
Monge de Cister, 2 vól.
Enrico, o presbytero, 1 vol.
Poesias, Harpa do Crente, 1 vol.
Viagem de Vasco da Gama, 1 vol.

Visconde d'Almeida Garrett
Viagens á minha lerra, 2 vol.
Arco de SanfAnnn, 2 vol.
O Romanceiro. 3 vol.
Alfageme de Santarém. 1 vol.
Frei Luiz de Souza, 1 vol.
Lyrica, \ vol.
Fèlippa de Vdhena, i vol.

Conselheiro Bastos
Os Dois Artistas. I vol.

Rebello da Silva
Lagrimas e Thesouros, 1 vol.
Fastosda Igreja, Vida de Jesus Christo, 1 vol

Palnieirim
Poesias, 1 vol.

Teixeira de Vasconcellos
Viagens na terra alheia, 1 vol.
Um prato de arroz doce, 1 vol.

Lopes de Mendonça
Memórias de Litteratura Contemporauea, 1 vol.

Mendes Leal
Infaustas aventuras de meslre Marcai Estouro,

1 vol.
Cânticos, 1 vol.

Marianno Froes
Caricaturas á penna—Esbocet"S-litierarios, em

prosa e verso, 1 vol. (com o retrato do
autor).

Vieira de Castro
Biographia dè Camillo Castello Branco,

Andrade Ferreira
Tradições e Fantasias, 1 vol.

I). Anna A. Plácida
Luz coada por ferros, I vol.

Bernardino Pinheiro
Arzilla, romance do século XV, 1 vol.
Sombras e luz, lomance do reinado de D. Ma-

noel, 1 vol.
Alfredo Hogan

A Pedinte de Lisboa, (cora estampas) 1 vol.
ftSentles Leal (Antônio)

Poesias, 1 vol.
A. V. de Castilho

Amor e Melancholia ou a Novíssima Heloísa.
1 vi.
ALEXANDRE DUMAS (FILHO)

A Dama das Camelias, (com estampas) 325500
Aflbnso Brot

Myslerios dos Convênios, 2 yol. 6Í50OO
E. Mirecourt

Os verdadeiros miseráveis, 5#000
José Bonifácio de Andrada e Silva

Poesias de Américo Elysio, com o retrato do
autor, 1 vol.

Casimirode Abreu
As Primaveras, augmeniada com varias poesias

avulsas, 1 vol. 33000
Conceição

Mvsterios do Porto, 4 vol.
D. Maria I». de Souza

Rhadamantho, I vol.
Soares Franco

Sermões, 1 vol.
MALHAO

Sermões, 1 vol.
CANTU

Historia universal, 12 vol. ene. em 5.
F. E. Leoni

Gênio da lingua portugueza, 1 vol. 73000

.Manuel do edificante, 6í)00!>
Manual do procurador dos feitos, 133500
Manual de appellações, 6-fOOO
Manual dos promotores. 4-5O00
Nova guia de juizes municipaes, 83000

I N<>vissima guia eleitoral, 2?5ft0
| Primeiras linhas criminaes, 2 vol. 143000
Primeiras linhas orphan.ilngiras, 6(f000
Primeiras linhas civis, 143000
Pecúlio de a-tos, -2.j?000
Roteiro dos deleaados, 7.^000
Tratado dos testamenins. 6TO00

MEDICINA __ .
Diecionario de Chernoviz, 3 vol 153000
Cuia Homcenpathica. õ,g>000
Hnmceopaih-a «o alcance de todos, 13600
Pathotrenpsin pelo Dr. Mello Moraes, 3 vol.

163000
O Medico do Povo, Õ3000
Nova Pratica Homceopathica, pelo Dr. Mello

Moraes, 4300O
Guia hoToeopathica, por Hirschel, 1 vol.

60000
MISCELLANEA

Novo Manual Epist'dar, 23000
Cestinha de flores, 13600
Contos e historietas, 2^000
A familia Briançon, 23000
Historia de Simão de Nantua, 23O00
Jardim da Mocidade, 13600
Nova Historia Sagrada, 2|000
Preceitos da vida humana, Ig500
Tratado da pontuação, 13000
Grammatica allemã, por Scliiefler, 4$000
Guia dos namorados, 500 rs.
Mensageiro dos amantes, 1^600
Paulo e Virgínia, (próprio para presentes) 33000
Calendário histórico brasileiro, 500 rs.
Livrinho milagroso, 480
Livro predileclo dos meninos, 2|500
Escripturação da fazenda, 2^000
N vo Testime.nl •. 800 rs. 

'
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Leilão

José Elias de Pana, fará 1 'ilão na rim do
Rosário n.1 nn dia 12 tl«i corrente, a pedido
ile uma pessoa que se retira dela cidade, de
diversos tra<t^5. mobília de sala etc. ile que
saiiirá rathalogn na véspera d" leilão.

Venderá mais na ni<sina ric&tS.ão umlin-
do moleque dè 10 annos maisou menos de
ida^le.o qual p- d-r.1 ser visto e examinado na
ma do lmp"r.i'lnr, liijade irastes

ATTENCAO
«

.ua ai iosano
LOURENÇO GNECGO
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com loja de fazendas finas, fa: sciente ao respeitável publico desla capital, que, de volta do t
Rio de Janeiro, lem á exposição do mesmo, um rico sorlimento de fazendas, como sejão i

- cortesÜc vestidos de. lã com barra para senhoras, idem bordados, enfeites de varias qualidades |
* para cabeça, bonels para crianças, manilós de fu-dãoecassa para crianças, chalés de casimira, |
i de lã de touquim e de renda preta, fronhas de linho bordadas, saias de linho bordadas para *
\ senhoras, idem de algodão e mussolina, idem de balão, grandes, pequenas e de cores, £
í camizas para senhoras, idem para homens e crianças, idem de flanelln, toalhas de linho g

_ bordadas, pernas de calça para crianças, cortes de calças de casimira, idemdepaletols. algodão £
_ em peças, fnslüo branco, córt^sdevesiidosdealpicac^msaut-en-baiques, manieletes de bare- *
i* je, idem brancas bordadas, córtesdevenidos para baptisados, camisinhas mangas e collarinhos £

\ para senhoras, vestimentas para crianças, entreiiieios de rendi, cròché, renda preta e branca, |
í cintos de seda para senhoras, manieletes de seda preia e de filo, saut-en-barqnes para se- e
\ nhorís e meninas, de mdireza. casimira. fustão e cas-a, zuávos de vários tamanhos, camisas j>
i á Garibaldi para senhoras e meninas, córies de cassa em organdy, nobreza preia. liza t

\ lavrada, gravatas para homem, meias de seda e de algodão para homens e senhoras, ecroulas j
\ de linho. merinós de cores, álbuns para retratos, filo preto, toucas para crianças, cassa de £
\ salpicos, de cordão, liso e largo, larlaiana de côr e lisa. tiras e entrèraeios bordados, lenços ?
í bordados e lisos, escorsia de forro e fina. colleles para senhoras e crianças, çaroisolns para *
I senhoras, cortinas bordadas, franjas, galões, frocos, velludo e botões, bonecas para crianças, £
$ mussulina branca e de côr, chitas em morim e córies de percales, chapeos de palha e de £
i» lelpa enfeitedos, charutos, cerveja Bass, cognac. azeite doce, vinho de Lisboa engarrafado, t
\ avelans. amêndoas, nozes, azeitonas graüdas, goiabada superior, óleo de babõsa e muilos 2
% outros nbjecios que seria diflicil éspeciíical-ns, e por isso convida ao respeitável publico a* \
\ vir visitar seu estabelecimento, certo que ficará contente, não só com as fazendas, mas >
i* ainda com os preços. £
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A. ailu$triH'^o Grammatica fortuguexa
LÜSO-BRASILE1RA DE CORUJA

Esla publicação foi uma das melhores dadas áluz! á venda no escriptorio do Correio Paulistano.
em Portugal, nestes últimos annos.

Redigida pelos distinetos litteratos porluguezes Ale-1 ' _% f !'95S& rs. « »í(|1ieire
xandre Herculano. Mendes Leal, Rebello da Silva, L.de na raa do pi(jues n_lg ve__(ie_se torresmos de sebo paraMendonça, Bisler, Amorim, Andrade Corvo. Paime-.rirr, sabao a ^320 o alqueire
Andrada Ferreira e outros; assim como alguns escrip-
tores brasileiros, é uma obra de incontestável mereci-
mento e de uma variedade de leitura ulil e agradável,
3 vol.em folio grande, contendo no total cerca de SCO
gravuras.

Vende-se por45S000 rs.no escriptorio d «Correioo
Paulistano>.

CATHECISMOS DA DIOCESE
Al SOCO rs.

Yende-se nesta typographia.

m
Sartori Geovanni dono da casa dt*

negocio da rua de S. Bento n,20 com
o titulo Cidade de Bordeaux lendo de
retirar se para a Itália o mais breve
possível por negocio de familia julga
nada dever a pessoa atguma, seja lei-
Iras, pappl de dividaspi de qualquer
forma tanlo nosla praça tomo cm
qualquer uilra, porém se alguém se
julgar seu credor pôde apresentar sua
conla na casa e numero acima para
ser de pi ompto satisfeito como tam-
bem pede aos seus devedores quei-
rão ir satisfazer seus débitos com a
maior brevidade possivel.

.<"*.Paulo 8 de agosto de 1864. 3-3

ARREMATAÇÃO DE CASA
De ordem do sr. dr. juiz Je orphãos faço publico quena audiência de 16 do corrente mez (terçi feira ao

meio dia, na casa da policia ) terá lugar a praça paravenda e arremataç5o da morada de casas lerre^. com
sntãn, sita na rua da Quitanda, p^rtencent*» aos lilhos do
finado Luiz Antônio da Silva, e parte á um auzente.
avaliada por l:2O0$O00, a qual propriedade é construi-
de paredes de mão pelos lados, e de taipa o seu interior:
assoalhada, contando armação de loja. e p»quena área
e se dividi com a casa de José Elias de Paiva, e po:outro lado com o sobrado pertencente á aquella Iieran-
ça.

Declaro que por ser santificado o dia 15 passa a ter!
lugar a audiência no dia seguinte.

São Paulo 9 de Agosto de 1864.
O escrivão Januário Moreira. 5—3!

20 por cento menos que em
qualquer oulra parte

Livros de Direito
Elementos do Direito Publico, pnr Maçarei.
Histoire du Drnit criminei, par Du B«ys.
Elemenios de Diniio naiural, par Fèrrer.
De rainélioration de loi criminelle, par Bonue-

ville
Traité tlicorique epraliquedespreuves en droit

civil et en droit criminei, par Bonnier.
Novíssima Reforma Judiciaria.
Encyclopajdia Jurisprudentiae, por Den Tex
Cidigo Penal Porluguez
Pratica dos Tombos, par Menezes
Dr-'it Naltirel, par Abreus
r.nllecção de consiiiuições amigas e modernas
Traité d'economie politique. par Say
Traité du droii internaiional prive, par Foelix
Guide diplomatique, pnr M-niens
Introdiiction a 1'étude du droit, par Eschbsch
Théorie du droit constiiutioniiel, par Burriut-

Saiut-Prix
Théorie de Ia vie snciale, par He|ip
Economie politique, par Rossi
Manuel de droit romain, par Mackeldey
Systheme penitentiaire, par Tocquevilíe
Synopse da legislação principal
Diclionnairedelegislation usuelle, por Chabrol.
Leis extravagantes
Inxlitutiones júris erclesiaslici, Gmeineri
Que é o código civil? pelo dr. Costa
Elementos do processo civil, por Nazareth.

Yende-se nesta typographia.
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a 35p000 réis o volume
Nesta tjpographirt

KCU

. THEATItO
QUINTA-FEIRA 11 DE AGOSTO DE 1864.

GraiKiee es.iraoi-d£itai'lo espec
taculo

Honrado com a presença du exm.sr.
PRESIDENTE DA PROVÍNCIA

Anniversario da fundação dos cursos jurídicos no
Brasil.

Ao levanlar-s? o panno cantar-se-ha o
I1YMNO ACADÊMICO

Pelassras.D.G hriella, D.Julia e D.Min°lviia.
Ssgue-se a linda comedia em um acto do dis indo

poeta brasileiro, Machado de Assis que tanios applau-
sos recebeu no Atheneu dramático do Rio de Janeiro.

O CAMINHO DA PORTA
PERSONAGENS. ACTORES.

D.Carlota Sr1, d. Gabriella.
Dr.Cotnelio « Cardozo.
Valentim « i- Augusto.
Innocencio « João Eloy.

ACTUALIDADE.
Terminará o espectaculo com a engraçada e muito

(elebradacomedia em 3 actos, representada pela pri-
meira vez nesta cidade, e traduzida pelo distinclo aca-
demico José Ferreira d» Meneze«, ir.titulada

DE UM ARGUEIRO, UM CAVALLEIRO
Entra to a a companhia.
Os iinmensos appltusos que esta cnmedh recebeu em

todos os lheatros da corte, animaram os empresários n
lançar mão delia para esle dia certos de qae será admi-
ravelmente recebida, pois que no theatro de S. Paulo
jamais se apresentou comedia mais engraçada e de tanto
interesse.

As encommendas de camarotes só se recebem até
quarta-feira á noite.

Principiará ás horas do costume.

Typographia Imparcial.


